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Na próxima terça-feira, dia 29, São João do Itaperiú celebra 30 anos de emancipação política e 
administrativa. A data será comemorada com o tradicional corte do bolo, além da distribuição de 

doces, atividades recreativas, jogos festivos e inaugurações de obras públicas. Confira na página 12.

PREFEITO DOUGLAS ELIAS DA COSTA 
AVALIA SEU PRIMEIRO ANO DE MANDATO E 
CLASSIFICA COM0 UM ANO MUITO DIFÍCIL 
E CHEIO DE DESAFIOS

A relação positiva entre os Poderes Legis-
lativo e Executivo foi destacada pelo gestor, 
além dos cortes de gastos com gratificações, 
pagamentos de dividas deixados pelo ex-pre-
feito e da falta de tempo que o faz deixar de 
atender muitas pessoas por conta dos com-
promissos previamente agendados pela equi-
pe de trabalho. Páginas 4, 5 e 6

kelly Adriano 
da ARJ 

Comunicação 
Social é nossa 

destaque social 
nesta edição.

SOCIAL PARATI

“A EDUCAÇÃO EM NÍVEL  
MUNICIPAL E ESTADUAL” 

Confira a carta do leitor assinada pelo 
professor Doutor Valdir Nogueira manifetan-
do o desejo que todos, todas e todes – Pro-
fessores e Professoras das redes públicas de 
ensino e demais Profissionais da Educação, 
especialmente do Município de Barra Velha, 
sintam-se representados. Página 2

CICLISTAS BARRAVELHENSES  
VIAJAM 500 KM DE BIKE PARA REVER A 
FAMÍLIA EM FAXINAL DOS GUEDES

Dois amigos apaixonados por pedalar vive-
ram uma aventura nos últimos viajando de Barra 
Velha, no Litoral Norte do Estado, até Faxinal dos 
Guedes. Foram quase 500 km em uma bicicleta 
para chegar ao destino programado.  Página 7



2
Circulação Regional - Araquari, Barra Velha e São João do Itaperiú

Edição 225 - 25 de março de 2022Barra Velha

Carta do LeitorAQUI VOCÊ ENCONTRA NOSSO JORNAL 
FOLHA

PARATI GRATUITAMENTE

CENTRO
Café Di Márcia 

Sr. Joaquim
Papelaria Degradê

Bar Brasil
Tabuleiro’s Lanches
Farmácia Cruz Azul

Zonta personalizados
João Chapeados

Supermercado Natan
Panificadora Léia

Bentinho Restaurante
Bar do Joaquim

SÃO CRISTÓVÃO
Bar do Gaúcho

Provesi Material de Construção
Lugel Papelaria

Supermercado Natan
Agropecuária Silveira

Supermercado Leandro Comelli
Panificadora Leal

Posto AVIZ
Sacolão Direto do Campo
Farmácia Forte e Farma

PEDRAS BRANCAS
Mercado Praia Sul

Bar do Schmitt

ITAJUBA
Farmácia Macedo
Armazém Bebidas

Pastelaria do Babico
Panificadora Confeitaria Munique
Panificadora Confeitaria Larissa

Mercado Bom preço
Banca Nike

Farmácia Itajuba

VILA NOVA
Chico som

Supermercado Ponto Certo

SERTÃOZINHO
Supermercado Silva

QUINTA DOS AÇORIANOS
Supermercado Souza

SÃO JOÃO DO ITAPERIÚ
Supermercado Barrim

Açougue São João

EXPEDIENTE
Rua Pedro Alcântara de Freitas, 201

Centro - Barra Velha-SC
CEP 88.390-000

CNPJ nº 17.139.321/0001-74

DIRETORA GERAL
Vera Lúcia Santin
MTE/SC 004011-SC

folhaparati.vera@gmail.com
47 99627-5225

SUPERVISOR GERAL
Cristiano Zonta
CRP 06833/SC

criszonta@hotmail.com

As colunas assinadas são de total 
responsabilidade de seus autores, 

não expressando necessariamente  a 
opinião do Jornal.

Veiculação: Quinzenal
Distribuição Gratuita

“A EDUCAÇÃO EM NÍVEL MUNICIPAL E ESTADUAL [...]  
É MUITO FRAQUINHA [...]. MAS É FRACA, FRAQUINHA” (sic.):  

A RE-TRATAÇÃO CORPORATIVISTA ANTIVIDA
Por: Professor Valdir Nogueira
Universidade Federal  
de Santa Maria - UFSM
nogueira.ufsm@hotmail.com

Desejo que todos, todas e todes 
– Professores e Professoras das 
redes públicas de ensino e de-

mais Profissionais da Educação, es-
pecialmente do Município de Barra 
Velha, sintam-se representados nesta 
carta ao leitor. 

Será que a Educação Pública desen-
volvida no Município de Barra Velha 
é fraca, fraquinha? E a Estadual? Am-
bas fracas, fraquinhas? Onde estão os 
dados que indicam, pelas diferentes 
dimensões do fazer educativo – Polí-
tico-Pedagógico, Gnosiológico, Epis-
têmo-metológico, a fraqueza desses 
sistemas educacionais? E a afirmação 
de que “[...] a educação fraca é uma 
cultura no Brasil” (sic.), procede? Quais 
dados, quais pesquisas, quais indicado-
res e constatações apontam tamanha 
tese levantada em sessão ordinária da 
Câmara de Vereadores de Barra Velha? 
Quais parâmetros foram estabeleci-
dos para essa fala considerando-se as 
avaliações em larga e microescalas; os 
indicadores do desenvolvimento e da 
aprendizagem humana nos contextos 
escolares deste país e municipalidade 
tão diversos e complexos nas suas es-
truturas e nos modos de organização 
dos sistemas educativos?

Pressuponho que o Vereador que 
afirmou tal tese referenciou-se nos es-
tudos de J. Claud Forquin, Pierre Bour-
dieu, Bernard Lair, Bernard Charlot, F. 
Dubet para citar alguns pensadores de 
outros países ou aqueles daqui desta 
terra brasileira que tanto se dedicaram 
e dedicam a educação como Miguel Ar-
royo, Nilda Alves, Paulo Freire, Marile-
na Chauí, Vera Candau, Pedro Demo, 
Celso Vasconcellos, etc. para entender 
as relações entre cultura e educação, 
aprendizagem e construção do saber, 
formação e desenvolvimento humano. 
Se não o fez, tal tese não se sustenta.

A mais, questiono o não questio-
nado: “[...] professor despreparado, 
desqualificado; uns se sente desmo-
tivado, outros não estão na profissão 
errada, enfim”. (sic.) – Quais fontes de 
informação foram levantadas e pesqui-
sas foram realizadas para afirmar que 
o professor é desqualificado, despre-
parado, está na profissão errada nos 
contextos citados em sessão pública 
– Escola Pública Municipal e Estadu-
al? Como pode alguém fazer tamanha 
afirmação sem uma referenciação em 
fontes plausíveis que superem o senso 
comum, o conhecimento vulgar, a in-
formação desencontrada? Supere uma 
fala pelas bordas, no rasante, inconsis-
tente, paupérrima e que, de modo ge-

ral, denegriu, desqualificou, rebaixou 
a estima de Educadores e Educadoras 
que enfrentam cotidianamente os de-
safios – da ordem da superestrutura e 
da infraestrutura, para lembrar Marx; 
ou ainda, da ordem da ausência de 
condições materiais, físicas e humanas 
suficientes para ensinar e educar crian-
ças, adolescentes e jovens no contexto 
global atual. 

Após ouvir, indignado, a fala do 
Vereador, por bom tempo pensei so-
bre a concepção de escola fraca, en-
sino fraco, professor fraco, educação 
fraca, estudo fraco enraizada no modo 
de pensar do edil que disparou tais 
adjetivações aos sistemas públicos de 
educação. Uma concepção que, para 
ele, remete à ideia de escola forte, en-
sino forte, professor forte, educação 
forte quando a criança, adolescente 
ou o jovem enche seus cadernos de 
cópias e mais cópias de conteúdos – 
uma escola conteudista, uma educa-
ção bancária, um ensino reprodutor, 
mnemônico, linear, atrasado – “Eu tiro 
pelas minhas crianças que toda vida 
estudaram em colégio público chega 
em casa sem atividade, sem nada, e os 
professores não passam nada, é uma 
coisa muito fraquinha, tão superficial” 
(sic.). Vejamos quem é fraco, fraqui-
nho, superficial. A Base Nacional e o 
Currículo do Território Catarinense e o 
Currículo Municipal que o digam qual 
o tamanho da fraqueza.

A ‘re-tratação’ na sessão da semana 
seguinte, na Câmara de Vereadores, re-
pleta de expectativas por análises mais 
contundentes, posicionamentos mais 
coerentes, atitudes mais decentes em 
relação ao desrespeito com o Professor 
e a Educação Pública, apenas mostrou 
a tratativa (não a retratação), o corpo-
rativismo, a fúria cega, o descabido e 
mal-empregado uso da palavra, outra 
vez. Bem sustentou Freire que o pior 
opressor é o oprimido que, descenden-
do das classes oprimidas assume os 
lugares de poder, diga-se aqui, pseu-
do poder. Um poder doentio que faz 
repetir o erro sem humildade para re-
conhecer que errou; sem a ousada co-
ragem para tão-somente dizer que, por 
não saber, apropriou-se de um pseudo 
saber, uma ideia falsa, uma represen-
tação equivocada, um dizer desconexo 
do que é a Educação e de quem são os 
Educadores. 

Ler informações buscadas no site 
da Fundação Lemann para desdizer o 
não dito, para colocar remendo novo 
em tecido velho (discurso), para justifi-
car o injustificável, para dizer o que os 
professores já sabem há anos (mazelas, 
dificuldades, problemas estruturais etc., 
em escolas), foi o mesmo que afirmar 
a si mesmo que fraca, fraquinha foi a 
fala feita sem antes se preparar para tal; 

sem antes estudar para ter o mínimo de 
referenciação para sustentar o discurso. 
Tal atitude descabida, incauta, relapsa 
para o momento só nos mostrou uma 
verdade incontestável, fundamental-
mente ao nobre edil, é preciso estudar e 
estudar muito para falar de Educação e 
dos Educadores, caso contrário, se con-
siderarmos o nível de compreensão e de 
interpretação dos fatos, sequer podería-
mos considerá-lo entre os 20% (analo-
gia necessária) do processo seletivo. 

Quem sabe, e é o que esperamos 
dos nobres edis que, antes de trata-
rem de Educação e dos Educadores, 
haja apropriação e não superficiali-
zação de fundamentos como a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC); 
Plano Nacional de Educação (PNE); 
Plano Municipal de Educação (PME); 
Plano de Desenvolvimento da Edu-
cação (PDE); Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCNS); Lei de Diretrizes 
e Bases (LDB) – LEI N.º 9394/1996; 
Constituição Federal de 1988; Declara-
ção Universal dos Direitos Humanos. 
Busquem nas plataformas da CAPES, 
em seus bancos de dados, as teses 
doutorais e pós-doutorais e disserta-
ções, relatórios de pesquisas que tra-
tam da Educação e dos Educadores 
em múltiplas dimensões; entrem no 
CNPq, responsável pela pesquisa, ci-
ência e avanços tecnológicos no país 
para ver quem estuda educação, o que 
este país tem de informações sobre 
professores e seus esforços; enfim, se 
abasteçam do que é legítimo e do que 
ampara de forma mais consistente o 
que se diz e como se diz da Educação 
Pública neste país, em nosso Estado e 
no Município de Barra Velha. 

A mais, é saudável e prudente inter-
pretar o que define o Plano Municipal 
de Educação, pela Lei 1477/2015, no 
item 10 das diretrizes em relação aos 
Educadores: “I - Todo compromisso da 
qualidade do ensino assegura à popu-
lação o direito à cidadania e à inserção 
nas atividades produtivas que permi-
tam a elevação constante do nível da 
qualidade de vida, sendo assim, ela 
deve ser cumprida desde que ajustada 
à valorização do magistério, uma vez 
que os Profissionais da Educação são 
os que exercem papel decisivo no pro-
cesso educacional”. Assim, se os Pro-
fissionais da Educação exercem papel 
decisivo no processo educacional, deci-
siva também é toda e qualquer fala que 
tende a desrespeitá-los, desmoralizá-
-los, coloca-los em lugares (consciência 
sobre) que não os motivem, os enalte-
çam e os façam ser mais, os projetem 
e os qualifiquem em vida e profissão.

Corporativismo em espaço público 
de fortalecimento de práticas democrá-
ticas de defesa da vida nada mais é do 
que antivida.

No Café Dí Marcia no centro de 
Barra Velha, você encontra gratuita-

mente o jornal Folha Parati.
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Foi lançado no dia 24 fevereiro aos 
empresários de Barra Velha e São 
João do Itaperiú o aplicativo CDL 

Box. A plataforma inovadora fornecerá 
cashback - que é o retorno de compra 
de forma imediata em dinheiro para 
utilização na plataforma virtual nas 
empresas cadastradas. O objetivo da 
ação é de gerar benefícios para quem 
compra no comércio local. 

A ferramenta começou a ser uti-
lizada a partir de 01 de março, quan-
do aconteceu o lançamento oficial ao 
público. O cashback pode ser utiliza-
do para fazer uma parte ou uma nova 
compra nos comércios cadastrados, 
transferir para outras pessoas e fazer 
doações para as entidades filantrópicas 
cadastradas (Não pode sacar). Cada 
comércio possui sua regra de valor de 
porcentagem oferecido em cashback e 
o quanto poderá ser investido na pró-
pria loja e no comércio em geral. 

De acordo com o presidente da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas de Barra 
Velha e São João do Itaperiú, Daniel 
Massarolo, a plataforma incentiva o 

associativismo. “O CDL Box facilitará 
o dia a dia de clientes e lojistas, geran-
do vantagens diretamente em dinheiro 
para quem compra em nosso comércio 
local, fidelizando o consumidor e aju-
dando a comunidade”, pontuou. 

O CDL Box já possui 37 empresas 
cadastradas que oferecem o serviço de 
cashback em Barra Velha e São João do 
Itaperiú. O aplicativo está disponível 
para download na Google Play e Apple 
Store. Outra facilidade oferecida pela 
plataforma é a criação de uma carteira 
digital, onde o consumidor pode fazer 
novas compras, doações e receber tro-
co diretamente no aplicativo. 

CDL BOX
O CDL Box é considerado o pri-

meiro programa de fidelidade lançado 
nestes moldes no Brasil, com foco no 
varejo. A plataforma foi criada por uma 
startup de tecnologia de Jaraguá do Sul 
e está implantada em quatro cidades 
catarinenses possibilitando cashback, 
troco digital e doações para instituições 
filantrópicas cadastradas. Ao comércio 

interessado, a adesão ao programa é to-
talmente gratuita.

Exigência na cobrança de taxa da CELESC fez COMDEMA realizar reunião 
extraordinária para pressionar a prefeitura e reduzir gastos para o contribuinte

No dia 11 de março, às 14h horas, 
nas dependências da Secretaria 
de Educação de Barra Velha, 

reuniram-se os membros do Conselho 
do COMDEMA para discutir e votar 
sobre a possibilidade da isenção de 
taxa para os documentos de Certidão 
Ambiental emitido pela FUNDEMA 
para ligação de energia elétrica junto 
a CELESC.  De acordo com as infor-
mações repassadas por Felipe Oliveira 
que representa a CDL dentro do con-
selho, informou que a CELESC pas-
sou a fazer novas exigências onde a 
prefeitura estava cobrando uma taxa 
de R$ 248,00 do contribuinte, o que 
na visão dos conselheiros torna-se 

indevido. Felipe disse ainda que, em 
conjunto com muitas pessoas, conse-
guiram reduzir para R$ 98,00 a taxa 
para novas emissões de certidões. 

De acordo com o Conselheiro Fe-
lipe Oliveira, o mesmo entende ser 
um absurdo essa cobrança e por isso 
reuniram os representantes da CDL, 
AAET, OAB e ACDI do COMDEMA, 
para uma reunião extraordinária para 
deliberar sobre a gratuidade dessa 
taxa. Tivemos oposição absoluta dos 
representantes de confiança da prefei-
tura, destacou. Mesmo assim, com a 
simpatia de servidores efetivos e com 
a nossa justificativa, conseguimos 
aprovar a gratuidade da Taxa.

POR QUE A COBRANÇA  
DESSA TAXA É INDEVIDA?

O município acabou não cumprindo 
a determinação da ação que o Ministério 
Público moveu contra todas as cidades 
no estado. Barra Velha é um dos 36 mu-
nicípios que não e entregou a planta de 
preservação permanente conforme de-
terminava a ação. Vale lembrar que esta 
ação não se deve ao atual governo, mas 
independentemente de prefeito, temos 
que ajustar o quanto antes para regu-
larizar a situação. Dessa forma, enten-
demos que a responsabilidade por essa 
necessidade é do município que não 
cumpriu sua obrigação, tornando imoral 
a cobrança desta taxa, completou Felipe.

O Conselho do Meio Ambiente briga pela gratuidade na cobrança dessa taxa que na visão deles é indevida confira:

Consumidores poderão ter cashback de compras no  
comércio local de Barra Velha e São João do Itaperiú
Aplicativo inovador CDL Box possibilita o retorno da compra direto em dinheiro por meio de carteira digital

PONTE PROVISÓRIA OU ALTERNATIVA 
A Ponte provisória de Itajuba recebe 

sim a manutenção devida, de acordo com o 
prefeito.  No fim do ano foi o teste que ela 
necessitava para sanar a dúvida de sua fun-
cionalidade e preservação. De acordo com 
o prefeito, ela recebe fiscalização constante-
mente do Secretário de Obras que tem esse 
cuidado especial.  Que bom, afinal de con-
tas se precisarmos utilizá-la por mais tem-
po, já sabemos que ela resistirá. Vai vendo! 

NOVA GARAGEM DA PREFEITURA 
As futuras instalações da nova garagem 

da prefeitura já deram início na construção 
que será aos fundos da Sociedade Recrea-
tiva e Barra Velha e terá um custo de R$ 
750 mil. A indenização do terreno também 
é outra intenção da prefeitura em negociar 
com a presidente da instituição, uma vez 
que por lá foram instalados tubulações, in-
viabilizando assim qualquer tipo de obra. 
Vão pagar quanto será? Vai vendo! 

SORVETERIA PIAZZI EM BARRA VELHA 
Quer provar a deliciosa receita de 

sorvete genuinamente italiana? Dá uma 
passadinha na Sorveteria Piazzi do amigo 
Wilson em frente a Praça Lauro Loyola e 
se surpreenda com a diversidade de sabo-
res, em especial o de chiclete, sensação 
unanime de quem entende de sorvete. 
Corre lá! 

DIA INTERNACIONAL DA MULHER
O mês de março se torna totalmente 

dedicado as mulheres, pois a comemora-
ção desta importante conquista de dá no 
dia 08. Queremos também registrar nosso 
respeito a todas as mulheres e dizer que 
antes mesmo de ganhar cartões e flores, 
o que elas mais desejam de verdade é o 
respeito. Parabéns mulher!

FRALDAS GERIÁTRICAS LIBERADAS 
Desde o início do mês de março a se-

cretaria de saúde está dispensando fraldas 
geriátricas para a população que faz uso da 
mesma. Segundo informações do setor res-
ponsável, não mais será necessário a parti-
cipação da assistente social para executar o 
relatório sócio econômico do munícipe re-
quente. Basta comparecer na secretaria de 
saúde com a receita médica e terá o mate-
rial necessário.  Por mais decisões assim, a 
população agradece. Vai vendo, corre lá!!!!

OPORTUNIDADE DE EMPREGO
Tem vaga no setor administrativo na 

prefeitura, que tal se candidatar?  Os can-
didatos devem estar cursando o 1º Se-
mestre de Administração, contabilidade, 
economia ou engenharia civil. Interessa-
dos devem comparecer munidos de docu-
mentos e currículo no SINE Barra Velha 
localizado na Av. Thiago Aguiar nº 599 
Jardim Icaraí.
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Seguindo a pauta de entrevistas 
da redação do FP, hoje quem nos 
concede um bate papo é o prefeito 

de Barra Velha Douglas Elias da Cos-
ta (PL). Na entrevista o gestor pontua 
especificamente o primeiro ano difícil 
e cheio de desafios que encontrou ao 
assumir a cadeira em plena pandemia, 
assim como elenca mais 
de cem obras que preten-
de executar no município. 
O prefeito fala da interdi-
ção realizada na RECICLE, 
como também justifica a 
permanência da CASAN 
no município pautado em 
valores significativos que 
serão investidos na área de 
saneamento básico e da co-
leta da água vinda do Rio 
Itapocu. Ele também pon-
tua o setor administrativo, 
classificando-o como diferencial dentro 
da sua gestão por se tratar de um pro-
fissional técnico cuidando do dinheiro 
público.  A relação positiva entre os Po-
deres Legislativo e Executivo também 
foram defendidos pelo prefeito que 
diz gostar de ser cobrado, mas, per-
mite total autonomia aos secretários 
para atender os pedidos dos vereado-
res.  O chefe do Poder Executivo falou 
sobre os cortes de gastos com gratifi-
cações, pagamentos de dívidas deixa-
das pelo ex-prefeito e da falta de tem-
po que o impede de atender muitas 
pessoas por conta dos compromissos 
previamente agendados pela equipe 
de trabalho, confira: 

Folha Parati: Prefeito, como o 
senhor avalia seu primeiro ano de 
mandato? 

Prefeito Douglas – O primeiro ano 
foi bastante difícil, todos sabem o 
quanto lutei para chegar até aqui, pois 
foram duas campanhas e somente na 
terceira consegui entrar. Nesta terceira 

tentativa foi para o “tudo ou nada” e 
tinha ganhar já que envolvia o amor 
pela cidade e pela família, por exem-
plo, meu pai e minha mãe que con-
seguiam presenciar em vida a minha 
vitória e este contexto é extremamente 
importante, pois envolve muito amor 
por nossa cidade e pela nossa família. 

Quando assumimos tudo 
foi diferente, inclusive a 
posse que sempre acon-
tecia no dia primeiro pela 
manhã, o que não acon-
teceu, pois assumimos de 
fato às 17h o município. 
O ex-prefeito Valter entre-
gou o município no dia 31 
de dezembro e eu assumi 
apenas no próximo dia ás 
17h, mas pensando na res-
ponsabilidade, montamos 
uma equipe para assumir 

a virada do ano, especialmente para a 
limpeza das praias, mesmo em pande-
mia, pois a população não deixou de 
vir e Barra Velha amanheceu com to-
das as praias limpas. Tudo isso foi pen-
sado antecipadamente para não nega-
tivar a nossa imagem. Tivemos amigos 
e parceiros com maquinários empres-
tados e a cidade amanheceu limpa no 
primeiro dia de trabalho. Quando as-
sumimos a prefeitura exis-
tiam sete mil processos e 
atualmente estamos com 
apenas três mil processos.  
Outro problema bastante 
recorrente em nossa ges-
tão são as pessoas que 
hoje procuram o prefeito 
Douglas para compartilha-
rem problemas adquiridos 
há mais de anos e que pela 
amizade de fora, acabam 
misturando as situações e 
esquecendo que os proble-
mas na prefeitura não são 
fáceis de serem soluciona-

dos, há uma legalidade sobre as coisas 
que devem ser conduzidas e as pes-
soas acabam confundido as coisas por 
falta de conhecimento e entendimen-
to. Nós precisamos observar isso. Um 
bom exemplo foi o que aconteceu no 
final do mandato do ex-prefeito Valter, 
o que não é culpa dele, pois como ges-
tor ele teve que notificar quase dois mil 
contribuintes por falta de pagamentos 
para não onerá-lo com a responsabili-
dade de renúncia de receita e ele teria 
eu findar seu mandato ao menos no-
tificando o contribuinte, o que gerou 
muita demanda para todos nós. Foram 
tantos os atendimentos onde acabei 
criando outro problema com minha 
saúde.  A vontade de atender a todos 
desencadeou outros problemas bem 
mais significativos, mas na medida do 
possível, tenho atendido o maior nú-
mero possível de pessoas, mas nunca 
esquecendo que precisamos governar 
uma cidade. Se todos os prefeitos le-
vassem a sério a prefeitura como eu 
levo, teríamos um Brasil diferente.

Folha Parati – Como estavam os 
cofres quando o senhor assumiu a 
gestão? 

Prefeito Douglas - Tínhamos du-
zentos mil reais no caixa e uma série 

de contas a pagar, mas 
isso acontece em qualquer 
troca de mandato e pen-
sando nisso eu trouxe para 
assumir a pasta da admi-
nistração, um profissional 
ligado a empresa privada, 
cuja função nunca foi po-
lítica e sim administrativa, 
ajustando finanças e ad-
ministração com o mesmo 
profissional, pois eram 
duas secretarias distintas 
na outra gestão.  Antes 
mesmo de assumir, con-
vocamos alguns efetivos 

Barra Velha

Tenho uma 
responsabilidade 
muito grande 
que é cuidar da 
minha cidade

Se todos os 
prefeitos 
levassem a 
sério a prefeitura 
como eu levo, 
teríamos um 
Brasil diferente

Prefeito de Barra Velha Douglas Elias da 
Costa avalia seu primeiro ano como gestor
Dentre tantos apontamentos elencados pelo prefeito, o ano que passou foi considerado difícil e com muitos desafios

para nos auxiliar como controladoria, 
contabilidade e compras no início do 
processo com o compromisso de go-
vernar a cidade. Eu optei sim por co-
locar um profissional administrativo e 
não político para não correr riscos, até 
porque eu tenho deficiência na parte 
de administração e o prefeito tem que 
ter alguém de confiança. Cortamos 
muitas despesas e algumas gratifica-
ções e pagamos algumas rescisões 
que o ex-prefeito não havia paga para 
todos que trabalharam com ele e ini-
ciamos o fechamento das torneiras já 
que tínhamos um déficit nas contas a 
pagar que chegavam na casa dos R$ 10 
milhões e diante do contexto político 
é normal, pois na transição de gover-
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no sempre acontece isso. Na 
minha gestão isso jamais vai 
acontecer, pois quero entre-
gar o governo com todas as 
contas em dia, pois nós tra-
balhamos com planejamen-
to. Prova disso que dentro 
dessa expectativa desenvol-
vemos um plano de ação 
para três anos quitarmos 
tudo, mas a parte adminis-
trativa foi tão enxuta que no 
mês de outubro do primeiro 
ano de gestão, já sanamos 
parte dessas dívidas, pois a nossa pre-
ocupação era findar o primeiro ano 
com tudo pago. Tudo isso só foi pos-
sível por conta das inúmeras reuniões 
técnicas que realizamos com consulta 
da contabilidade, jurídico, etc. 

 Folha Parati -  Vocês não coliga-
ram na campanha. Apenas o PL e PR 
se ajustaram e concorreram as elei-
ções, isso foi muito bem pensado? 

Prefeito Douglas - Tive a oportu-
nidade de coligar com diversos parti-
dos, mas as pesquisas na época já nos 
davam algumas respostas e nós que-
ríamos ganhar a eleição e ter essa li-
berdade para contratarmos as pessoas 
com liberdade criando uma expectati-
va de entendimento entre todos.  Essa 
escolha nos deu uma abertura para 
criar este diálogo já que a nossa coli-
gação também elegeu o vereador mais 
votado que assumiu o primeiro lugar 
que foi o vereador Caio Pinheiro e ocu-
pando a nona e última cadeira do le-
gislativo, o nosso vereador Levi Freitas 
também se elegeu, fazendo com que 
a gestão do prefeito pudesse ter dois 
grandes nomes representando a admi-
nistração na Casa de Leis.

Folha Parati – Falando em verea-
dores, como é a relação entre os Po-
deres Legislativo e Executivo?  

Prefeito Douglas – Ambos opta-
ram pela melhor escolha, ou seja, a 
escolha inteligente, já que precisamos 
trabalhar no conjunto da obra sem 
prejudicar a cidade. Por isso tanto o 
Poder Executivo quanto o Poder Le-
gislativo sabem da importância disso. 
A Câmara é o elo necessário para se 
comunicar com o povo e a prefeitura é 
quem executa todos os pedidos possí-
veis, por isso a necessidade em alinhar 

um dialogo a fim de sanar os 
problemas e afastar os egos 
políticos por experiências já 
vividas em outras gestões. O 
Presidente da Câmara Arbi-
gaus tem essa experiência 
e maturidade para admi-
nistrar a cidade conosco. A 
cobrança dos vereadores é 
legítima e eu atendo sim, 
pois a função dos vereado-
res é de fiscalizar também e 
da equipe do meu secreta-
riado é de atender bem to-

das as solicitações deles, independen-
te do partido que seja. Essa parceria 
continuará sim, até porque todos os 
vereadores se empenham diariamen-
te em busca de recursos para o bem 
comum da nossa população. No início 
do mandato reunimos todos os verea-
dores com todos os secretários nome-
ados nas pastas a fim de resguardar as 
bandeiras políticas e trabalharmos em 
prol do município com harmonia em 
especial os primeiros anos. Quatro dos 
nove vereadores que hoje estão ocu-
pando novamente as cadeiras já traba-
lharam comigo quando fui vereador, 
ou seja, Vereadores Marciel Berlim, 
Daniel Pontes da Cunha, Nivaldo Ra-
mos e Claudionir Arbigaus. 

Folha Parati – A eleição da pre-
sidência da Câmara sofreu alguma 
indicação sua? É sabido que sempre 
há uma interferência para o bom an-
damento da gestão.  

Prefeito Douglas - Procurei não 
me envolver na eleição da presidência 
da câmara de Vereadores, dando total 
liberdade aos nobres edis, dos quais 
escolheram o vereador Claudionir Ar-
bigaus, o Pulga como presidente nos 
dois primeiros anos e que, em nome 
do presidente Arbigaus, agradeço aos 
demais vereadores por trabalharmos 
em harmonia, mesmo com todas as 
cobranças que recebo, tentamos sem-
pre resolver todas as soluções em per-
feita harmonia.  Por isso que lá no iní-
cio eu afirmei que foi um ano difícil, 
pois alinhar tudo isso não foi fácil, até 
porque as pessoas nos cobram bastan-
te todos os dias. 

Folha Parati -  Das mais de 100 
obras que o senhor elenca nos dis-
cursos, quais são as mais importantes 

que o senhor gostaria de destacar? 
Prefeito Douglas - Vai passar de 

cem obras, pois só de pavimentação 
comunitária são mais de trinta ruas 
desde o início da gestão. É preciso 
pontuar a despesa que o município 
tem também, até porque 30% quem 
paga é a prefeitura, pois toda a es-
trutura quem banca é o município. 
As obras de suma importância é a 
construção do PA 24h é a nossa obra 
chave  com projeto pronto ser execu-
tado que será construído onde hoje 
se encontra a garagem da prefeitu-
ra, equipamentos de maquinários, a 
reconstrução da Escola David Pedro 
Espíndola, cujo projeto também  está 
pronto, o término da  fixação da boca 
da barra, obras de tubulações no bair-
ro São Cristóvão para o escoamento 
das águas, Revitalização da Rua Am-
brósio Melchioretto, retirando o cal-
çamento para utilizar em outra rua, 
valorizando a região, assim como a 
Rua Nelson Cunha,  além da Rua Rita 
de Cássia com projeto pronto com 
custo de R$ 5 milhões levando a pa-
vimentação até a BR 101 e a Cirino 
Cabral, a construção de um CEI no 
bairro Itajuba e Nova Barra Velha, o 
desassoreamento da lagoa  que neste 
momento estamos na busca das licen-
ças e depois um chamamento público 
para exploração  com a devida fisca-
lização e mapeamento dos serviços, 
pois não podemos deixar a lagoa 
morrer. A reforma do rancho e da fi-
letagem dos pescadores, uma casa do 
pescador na ponte do Rio 
Itajuba onde indeniza-
mos uma residência para 
a construção, assim como 
em conversa com o pre-
feito de Balneário Piçar-
ras para a construção de 
um portal na divisa dos 
municípios. A reforma do 
cemitério central, a cons-
trução do centro de zoo-
nose, nova casa de abrigo 
para as crianças, calçadão 
da praia do Grant, posto 
de saúde na Rua Areia 
Branca no bairro Itajuba, 
a continuação da avenida 
da praia do Tabuleiro ain-
da em estudo, um deck 
suspenso no Costão da 
Praia do Sol, uma nova 

Praça no bairro da Quinta dos Açoria-
nos, a revitalização da Ponte Pênsil, 
complexo esportivo de lazer ao lado 
da APAE e a ponte do Rio Itajuba. 

Folha Parati – Barra Velha tem se 
destacado no crescimento imobiliá-
rio certo? 

Prefeito Douglas - Hoje Barra Ve-
lha arrecada em média 35 ITBI- Im-
posto de Transmissão de Bens Imó-
veis diariamente, ou seja, 2% do 
valor desses imóveis acabam entran-
do para os cofres públicos. As cons-
trutoras estão chegando todos os dias 
por aqui e agrego isso as notificações 
que realizamos nos terrenos baldios 
em que os olhares acabaram mudan-
do o comportamento de quem procu-
rava algum local para construir em 
Barra Velha. Isso começou a dar cele-
ridade nos negócios imobiliários que 
já estavam aquecidos. Eu não vou 
trancar negócio algum, independente 
da bandeira política, pois se for bom 
para nossa cidade é o mais impor-
tante, prova disso foi a dinâmica que 
realizamos em todos os municípios 
através das rádios e meios de comu-
nicações convidando os empresários 
para investirem em Barra Velha. 

Folha Parati – Com a retomada do 
calendário de eventos, onde será re-
alizada a Festa Nacional do Pirão, já 
que o terreno designado para a cons-
trução agora terá outra finalidade? 

Prefeito Douglas - Iremos realizar 
a edição da festa no mes-
mo local este ano com a 
proposta de anunciar o 
novo espaço que recebe-
rá a festa nos próximos 
anos.  Onde acontece a 
festa hoje pretendemos 
construir um espaço de-
signado a cultura, um 
novo CEI, pois se trata de 
um local muito privilegia-
do.  O novo terreno para 
a festa será na Quinta dos 
Açorianos, um área de 
aproximadamente 20 mil 
metros quadrados, crian-
do uma estrutura de pavi-
mentação, banheiros, co-
zinha, montando apenas 
as tendas necessárias para 
a realização dos eventos. 

O meu 
primeiro 
ano na 
administração 
foi de 
desafios

Humanamente 
é impossível 
atender todos 
e eu sofro com 
isso, pois as 
pessoas não 
entendem que 
hoje eu preciso 
administrar uma 
cidade
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PARABÉNS SÃO JOÃO DO ITAPERIÚ 
A vizinha São João do Itaperiú tam-

bém já cresceu e comemora no próximo 
dia 29 seus trinta anos de emancipação 
política administrativa. Parabéns a toda 
população que ajudou a construir a his-
tória de desenvolvimento, o nosso res-
peito, carinho e admiração. 

REAJUSTE PARA O FUNCIONALISMO 
PÚBLICO DE BARRA VELHA

A Câmara aprovou o reajuste da data 
base da categoria em seus 10,16% de 
acordo com a revisão da inflação de 2021. 
Vale lembrar que a categoria também 
conquistou o vale alimentação no valor 
de R$ 407,00 por mês, o que deve gerar 
impacto sobre a folha de pagamento. 

GRATIFICAÇÕES NA SAÚDE VÃO ATÉ 50% 
No COMUSA, Conselho Municipal de 

Saúde, alguns conselheiros andam indig-
nados e exigindo explicações do gestor da 
pasta com as “gratificações” que vários 
servidores do setor estão recebendo a título 
de: - atividades além do dever, vasta expe-
riência, equiparação salarial, gratificação 
dada pelo gestor anterior, exercer a função 
de ACS, além de várias outras justificativas 
que acrescentam ao salário gratificações 
que vão de 15 a 50%. Segundo um desses 
conselheiros, tem quem de fato acumula 
funções e recebem este benefício previsto 
na lei, porém, a grande maioria dos rela-
cionados na lista que circula no Portal da 
transparência e no COMUSA “male male” 
cumprem com seu horário e função. Vamos 
aguardar o resultado dessa apuração que já 
está dando o que falar!!! Vai vendo!!

VACINA JÁ! 
Pra quem ainda não se vacinou, vale 

lembrar que desde o dia 14 de março, so-
mente nas unidades básicas de saúde es-
tarão aplicando todos os dias, portanto, se 
você ainda não tomou sua dose de reforço 
ou até mesmo a segunda dose, é hora de 
proteger você e sua família. A vacina Jans-
sen estará disponível apenas na unidade de 
saúde do bairro São Cristóvão. Compartilhe 
essa informação com os amigos também. É 
importante, pois vacinas salvam vidas. 

PONTE DO RIO ITAJUBA SÓ EM JULHO 
De acordo com os comentários que já 

circulam há muito tempo pelo bairro Itaju-
ba, o prefeito confirmou que a entrega será 
realizada no início de julho. De acordo com 
o prefeito, a licitação foi realizada somente 
em agosto, depois de ter perdido a esperan-
ça de receber verbas via estado.  A nova 
ponte terá acesso exclusivo aos pedestres 
e ciclistas, totalizando 18m de altura por 
34m de comprimento. A maior demora se 
dá por conta das bases e do cimento que 
necessita do tempo para assentar, respei-
tando o tempo exigido. Vai vendo! Se não 
virar novela das oito, julho é logo ali né? 

Quanto à antiga área 
adquirida na antiga ad-
ministração, com tantos 
problemas crônicos que 
temos tais como saúde, 
educação, etc. Não pode-
mos pensar em criar nes-
te momento mais uma 
despesa como o Centro 
de Eventos, pois me ape-
go nas dificuldades que 
Balneário Camboriú passa com o cen-
tro de eventos, na cidade de Joinville 
também não é diferente com a Expo-
ville e até a nossa Sociedade Recre-
ativa atravessa grande crise, não há 
como criar neste momento. Há sim o 
interesse de construirmos futuramen-
te com a parceria no formato públi-
co privado, mas não podemos deixar 
de pensar nas prioridades imediatas. 
Hoje um PA construído custa R$ 7 
milhões e a construção de um centro 
de eventos aproximadamente R$ 20 
milhões.  Depois que a gente senta 
nesta cadeira é que percebemos as 
responsabilidades e prioridades para 
o município. 

Folha Parati – E o contrato da 
CASAN como andam as fiscaliza-
ções e os prazos para a execução 
do tão discutido saneamento bá-
sico? Há novidades? O senhor é a 
favor da CASAN em Barra Velha? 

Prefeito Douglas - Quando eu 
estava vereador eu também assinei 
para a renovação do contrato, cuja 
dívida que o município tinha na 
época era de R$ 13 milhões de reais 
e nós não tínhamos condições, pois 
estávamos correndo sérios riscos 
de bloquearem os recursos via jus-
tiça. Hoje eu preciso ouvir os dois 
lados da moeda e se observarmos 
os vintes anos que já passaram cujo 
12 anos foram administrados pelo 
ex-prefeito Valter brigando com a 
CASAN, assim como o ex-prefeito 
Samir que somente aí já somam 16 
anos de briga, ou seja, não vou to-
mar lado, mas se os gestores não 
colaboram comigo, eu como CA-
SAN também não investiria certo? 
Então o que eu como gestor preciso 
fazer? Fui até Florianópolis antes 
mesmo de assumir, apresentando 
essa cena dos quase vinte anos que 
eu apresentei e propus um traba-
lho em unidade. Hoje nós temos 
um plano de saneamento básico, 
somos a primeira cidade, pois para 
executar o saneamento o plano 

deve estar pronto.  Hoje 
o município já tem de-
cretado como área de 
utilidade pública uma 
área no bairro Sertãozi-
nho para tratamento da 
água através do bombe-
amento do Rio Itapocú, 
cuja verba de R$ 58 mi-
lhões já se encontra de-
positada. Nas margens 

da BR 101 nós também já decreta-
mos uma área de utilidade pública 
para o tratamento de esgoto, assim 
como a CASAN já solicitou decreto 
de utilidade pública de uma área 
para armazenamento de água para 
o bairro Itajuba próximo da Cirino 
Cabral. Futuramente a CASAN deve 
divulgar os valores expressivos em 
que a Companhia das Águas está 
investindo no município. Até o mês 
de agosto, muita coisa deve apare-
cer agora com a CASAN. 

Folha Parati - Algum ponto ne-
gativo para indicar.

Prefeito Douglas - As pessoas 
que foram notificadas nestes dois 
mil processos que acabaram achan-
do que fui eu o autor da notifica-
ção, que, aliás, até mesmo eu recebi 
notificação de cobrança, só pra ter 
uma ideia. A mais importante foi a 
falta de tempo para atender todas as 
pessoas que me procuraram, pois é 
humanamente impossível e, desde 
já peço desculpas por isso. É impor-
tante destacar que hoje eu saio de 
cena como cidadão para adminis-
trar toda uma cidade com a função 
de gestor e isso acaba ocupando 
muitos espaços durante todo o dia, 
ocasionando muitas vezes essa falta 
que tanto sou cobrado. Sofro muito 
com isso, mas não posso esquecer 
que tenho a responsabilidade de ad-
ministrar uma cidade. 

Folha Parati – Como o senhor 
se define? 

Prefeito Douglas - Muitas pesso-
as não acreditavam no meu traba-
lho eu sei disso, pois elas me julga-
vam pelo meu passado, mas a gente 
viveu, amadureceu e aprendeu. Na 
época em que e eu era vereador, eu 
já enxergava algumas coisas que 
eu já queria mudar se um dia me 
tornasse prefeito da cidade, consi-
derando os acertos e erros dos ex-
-prefeitos, cabendo a mim, fazer 
algo diferente. 

Folha Parati – Suas considera-
ções finais.

Prefeito Douglas - Sinto-me 
agradecido por ocupar esta cadeira 
tão importante, sobretudo de mui-
to compromisso e responsabilidade. 
Peço desculpas a todas as pessoas 
que ainda pensam no Douglas jo-
vem, mas que não se adaptaram ao 
cargo que hoje o prefeito Douglas 
assumiu. Nossa cidade vem de en-
contro ao crescimento econômico 
onde várias empresas tem procura-
do o município acenando interesse 
nos investimentos. Lembrar que 
com o senso do IBGE que inicia no 
segundo semestre fará com que os 
repasses do Governo Federal se-
jam compatíveis ao número de ha-
bitantes que temos no município, 
pois há uma grande diferente nes-
tes números atualmente. Estamos 
vivendo um bom momento. Peço 
compreensão de todos e tento cum-
prir uma agenda de compromissos. 
Queremos atingir uma arrecadação 
expressiva na casa dos R$ 200 mi-
lhões, mas precisamos observar que 
quanto maior a arrecadação, maio-
res serão os serviços públicos pres-
tados como postos de saúde, CEIs, 
escolas, etc... Hoje temos uma ad-
ministração diferenciada em Barra 
Velha, pagando seus fornecedores 
em dia e dentro da legalidade. Mui-
to obrigado e que Deus continue 
nos abençoando. 

Temos mais de 
100 obras para 
executar em 
Barra Velha
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A Unificação de Áreas consiste na união de duas ou mais matrículas, com 
o intuito de ampliar o terreno. estas devem estar legalizadas e seguir uma 
lista de requisitos para dar início ao processo de unificação.

Para isso, torna-se necessário capacitado para  garantir que a Unificação 
de Áreas seja correta e de acordo com os levantamentos topográficos

Nossa empresa conta com profissionais capacitados com
experiência para solicitar uma Unificação de Área.

www.acsolucaoambiental.com.br

(47) 3458-0535   (47) 9 9193-8860
assessoriaambiental@hotmail.com

Rua Pedro Alcântara Freitas, 189 
- Centro - Barra Velha / SC 

VOCÊ SABE O QUE É

UNIFICAÇÃO DE ÁREAS?

No dia 03 de março, as 14h30, os ci-
clistas representados pelo escritor 
Donald Malschitzky, a advogada 

Simone Brandão e o jornalista Cristia-
no Zonta, estiveram reunidos com o 
prefeito de Barra Velha, Douglas Elias 
da Costa para fazer a entrega de um 
abaixo assinado, cujas reivindicações 
foram elaboradas ao longo dos meses 
pelos ciclistas, cuja pratica do dia-a-
-dia, acabaram viabilizando a solicita-
ção que soma na primeira etapa mais 
de duzentas assinaturas.  

“Os abaixo assinados devidamente 
identificados, todos ciclistas, conside-
rando a necessidade da existência de 
mais ciclovias e ciclofaixas seguras no 
município de Barra Velha para fazer 
frente ao crescente número de ciclistas, 
tanto residentes no município, quanto 
visitantes que fazem uso das atrações 
da cidade, vêm respeitosamente solici-
tar as seguintes providências:

- Definição de um plano municipal 
de transporte via bicicleta, inclusive 
paralelamente à BR 101, e sua implan-
tação no menor prazo possível; 

- Implantação das “emendas” entre 
os pedaços da cliclofaixa de Itajuba;

- Conserto da pavimentação das 
ciclofaixas existentes, uma vez que a 
maioria está com suas pistas cheias de 
buracos;

- Atualização da sinalização verti-
cal e horizontal das ciclofaixas;

- Determinação de uma fiscalização 
rigorosa do trânsito e estacionamento 
de veículos motorizados nas ciclofaixas 

– em Itajuba, por exemplo, a ciclofai-
xas é usada como estacionamento sem 
que qualquer providência seja tomada 
-  com aplicação de sanções previstas 
no Código Brasileiro de Trânsito, sem 
qualquer tratamento privilegiado”.

De acordo com o prefeito Douglas 
Elias da Costa, já existe uma licitação 
pronta para iniciar a manutenção na 
ciclovia no bairro Itajuba, além das 
melhorias que serão realizadas nas 
demais ciclovias existentes. De acordo 
com o prefeito, já é notória a presença 
de um número muito expressivo desta 
modalidade que só vem crescendo a 
cada dia, acrescentou.  O prefeito lem-
brou que agora Barra Velha faz par-
te de um circuito Vale dos Encantos, 
cuja Rota Mar foi contemplada apenas 
com o município de Barra Velha, o 
que nos coloca muito mais responsa-
bilidade quando o assunto é mobilida-
de, alertou. Tanto os ciclistas quanto 
o prefeito lembraram do processo de 
conscientização que a população deve 
adquirir para se comportar de forma 
adequada neste processo. É um longo 
caminho, mas que deve acontecer na-
turalmente, tamanho o crescimento, 
finalizou o prefeito. 

Os grupos de ciclistas de Barra Ve-
lha devem continuar com a coleta de 
assinaturas, agora no modo digital, 
pois em Barra Velha todos os finais de 
semana, muitos ciclistas passam por 
aqui, o que deve criar corpo e força 
para incrementar ainda mais o movi-
mento tão legítimo. 

Ciclistas entregam abaixo  
assinado ao prefeito de Barra Velha

Prefeito Douglas 
Elias da Costa 
recebendo 
das mãos dos 
ciclistas, o 
escritor Donald 
Malschitzky e a 
advogada Simone 
Brandão.

Além da entrega oficial do documento que regulamenta a solicitação, 
os ciclistas pontuaram a extrema necessidade de agilizar o processo

Ciclistas viajam 500 km de bike para  
rever a família em Faxinal dos Guedes

Tiago e o amigo Claudinei pedala-
ram por dois dias para realizar o 
percurso de Barra Velha ao Oeste

Dois amigos apaixonados por pe-
dalar viveram uma aventura viajando 
de Barra Velha, no Litoral Norte do 
Estado, até Faxinal dos Guedes. Fo-
ram quase 500 km em uma bicicleta 
para chegar ao destino programado. 

Tiago Trevisan foi quem teve a 
ideia de pedalar rumo ao Oeste. Ele 
é natural de Faxinal dos Guedes, 
mas há cerca de 14 anos vive em 
Barra Velha. A família de Tiago ain-
da mora no município do Oeste, por 
isso a cicloviagem também teve o 
objetivo de rever os familiares.

Acompanhado do amigo Claudi-
nei João Fortunato, eles saíram de 
Barra Velha na madrugada da quin-
ta-feira (10) e chegaram ao destino, 
no fim da tarde da sexta-feira (11).

“Sabíamos que seria um trajeto 
difícil devido às irregularidades do 
relevo. Nós planejamos a ciclovia-
gem em duas etapas, sendo: Barra 
Velha a Porto União – de 304 km – 
onde passamos a noite em um hotel 
da cidade, e o segundo dia, de Porto 
União a Faxinal dos Guedes – com 
mais 185 km”, contou Tiago. 

Segundo Tiago, a viagem ocor-
reu conforme o previsto. No primei-
ro dia houve apenas uma dificulda-
de entre Canoinhas e Porto União, 
em razão de uma forte chuva. “Foi 
num trecho onde não há um bom 
acostamento para andar de bike, 
sendo necessário bastante cuidado. 
Esse trecho foi o mais preocupan-
te”, relembra. 

No segundo dia ao sair de Porto 
União, uma serra mais pesada era a 
preocupação, até mesmo em razão 
do cansaço de ter pedalado mais 
de 300km no dia anterior. “Por isso 
que a gente planejou fazer mais no 
primeiro dia, para que restasse um 
percurso menor a se fazer na sexta, 
já que o cansaço vai aumentando 
com o passar das horas. Mas manti-
vemos o foco, que era chegar”, ex-
plica o ciclista. 

Tiago pratica o esporte há cerca 
de dois anos. Ele e Claudinei já fize-
ram uma cicloviagem, em setembro 
do ano passado, de Barra Velha até 
a Basílica de Nossa Senhora Apa-
recida, em São Paulo. Os dois são 
integrantes e fundadores do Grupo 
Equipe Bike Comfer, de Barra Velha. 

Os dois ficaram o fim de sema-
na hospedado na casa dos pais de 
Tiago, em Faxinal dos Guedes, e pu-
deram confraternizar com a família 
dele. Depois de dois dias de descan-
so a dupla agora se prepara para fa-
zer o caminho de volta para casa. 
Na madrugada da segunda-feira 
(14) saíram em viagem, desta vez, 
num trajeto diferente: no primeiro 
dia até Pouso Redondo, onde pas-
saram a noite, e completaram a via-
gem até Barra Velha na terça (15). 

A próxima cicloviagem deles já 
está programada para setembro des-
te ano e será o “Caminho da Fé”, de 
Minas Gerais até a Basílica de Nossa 
Senhora Aparecida, em São Paulo. 
Nos planos também estão uma ci-
cloviagem no Chile, que não foi rea-
lizada ainda em razão da pandemia. 

Chegada dos 
amigos em 
Barra Velha
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Aconteceu na sexta-feira 
(17), às 19h, no plená-
rio Getúlio Bittencourt 

da Câmara de Vereadores 
e Barra Velha, a cerimônia 
de posse da presidência da 
subseção da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil de Balne-
ário Piçarras.  A advogada 
Emmanuelle de Souza Tei-
xeira Costa foi empossada 
com sua diretoria e conse-
lho eleitos para o triênio de 
2022-2024.

O evento contou com a 
presença ilustre do vice-presi-
dente nacional da instituição, 
Rafael Horn, da presidente 
Estadual Cláudia da Silva Pru-
dêncio, do diretor do Fórum 
da Comarca de Barra Velha, 
Dr. Guy Estevão Berkenbrock 
e do prefeito Douglas Elias 
da Costa. Marcando presença 
também estavam o ex-prefeito 
de Barra Velha, hoje advoga-
do, Claudemir Matias, o ex-
-vereador Thiago Pinheiro e 
o presidente da CDL Daniel 
Massarolo.

Presidente da Subseção da OAB 
de Balneário Piçarras, Emma-
nuelle de Souza Teixeira Costa 
no momento da posse reali-
zando seu juramento com os 
demais membros da diretoria.

Dia Internacional da Mulher é 
marcado por palestra de Stand-up 
com a personagem Dete Pexera
Evento promovido pela Secretaria de Assistência 
Social de Barra Velha reuniu cerca de 200 mulheres 
com palestras voltadas ao atendimento e 
programas desenvolvidos pelo município.

A Secretaria de Assistên-
cia Social promoveu 
no Dia Internacional 

da Mulher o encontro de 
mulheres que teve como 
principal objetivo orientá-
-las sobre os serviços dis-
poníveis dentro dos progra-
mas ofertados pela pasta, 
tais como o CRAS, o CRE-
AS, o SINE, Acolhimento 
e Habitação, entre outros 
apresentados pela Secretá-
ria Elisandra Schemes. A 
primeira-dama Karla Chris, 
falou sobre as ações so-
ciais, além da causa animal 
que ela defende e que não 
são divulgadas amplamente 
porque ela prefere o agir do 
que publicar. A segunda-
-dama Dalva Burnagui des-
tacou as ações desenvolvi-
das no setor da saúde que 
ela defende e batalha dia-

riamente seguindo as ações 
do esposo, o vice-prefeito 
Tainha, além do contexto 
social que ela também ado-
tou. Já a Dra.  Sheila Sche-
rer, Procuradora Municipal, 
conversou sobre os direitos 
da mulher e a enfermeira 
Sonia Maria Kuhn Ramalho 
destacou a importância da 
saúde da mulher. 

No telão as mulheres re-
ceberam uma mensagem do 
Prefeito Douglas Elias da 
Costa e do seu vice Eduardo 
Peres, o Tainha, homenage-
ando todas pelo dia Interna-
cional da Mulher. O fecha-
mento do encontro contou 
com a presença especial da 
Peixeira mais amada do Bra-
sil, Déte Pexera, que arran-
cou muitas gargalhadas das 
mulheres com sua palestra 
no formato stand-up.

Dete Pexera na companhia da sua 
inspiradora, a mamãe Celina Pereira

Subseção da OAB de Balneário 
Piçarras empossa nova presidente
Evento contou com a presença da presidente da ordem de 
Santa Catarina, Cláudia da Silva Prudêncio e do vice-presidente 
nacional da Ordem dos Advogados do Brasil, Rafael Horn

DISCURSO CHEIO  
DE INSPIRAÇÕES

Ao tomar posse, a nova 
presidente da subseção regis-
trou sua fala emocionando a 
todos que acompanharam sua 
trajetória.  

Segue o discurso da Pre-
sidente, onde afirma que 
ao decidir se candidatar à 
Presidência da Subseção re-
correu a Clarice Lispector, a 
Hora da Estrela – mais espe-
cificamente, ao narrador da 
história, quando ele indaga 
– Como começar pelo início, 
se as coisas acontecem an-
tes de acontecer? Esse ato 
de posse é um ato de pro-
messas que faço diante dos 
que aqui estão. Ao fazê-las 
ou antecipá-las, o agora 
imediatamente se modifica e 
desde já algo acontece. 

De fato, as coisas aconte-
cem antes de acontecer: o ca-
minho, a travessia, a advoca-
cia e a presidência. 

Levando em consideração 
o momento em que advo-
cacia vivência, de contradi-
ções, é fundamental que os 
compromissos de um Presi-
dente da OAB sejam exerci-
dos com base nos princípios 
da legalidade, da moralidade 
e da transparência. Sempre 
tendo como seu alicerce a 
Constituição Federal Brasi-
leira, com fim de preservar 
a base que nos guia a uma 
justiça igualitária, a qual não 
permite que os interesses 
pessoais tenham vez. 

O trabalho da advoca-
cia precisa ser reconhecido 
e valorizado. Enfrentamos 
um período difícil, com 
forte exposição das nossas 
mazelas, mas esta situação 
não será eterna. Vejo o fu-
turo com esperança. Minha 
missão é auxiliar e transfor-

mar os colegas de profissão 
através dos princípios ba-
silares da CF, trabalhando 
principalmente nas áreas 
que apresentam restrições 
e adversidades. Utilizando 
todos os meios possíveis 
para promover um ambien-
te mais contemporâneo, 
servindo e estabilizando o 
futuro da subseção. 

Queremos olhar para o 
futuro e ter a capacidade de 
fazer promessas, mas isso só 
é possível porque temos um 
passado em que nesse espa-
ço se defendeu a liberdade 
quando a regra era a sua pri-
vação quando se enfrentou o 
arbítrio quando o mais fácil 
era capitular, quando se lutou 
pela democracia quando a or-
dem era ceder. 

Uma geração que acredita 
poder contribuir para melho-
rar a realidade de nossa so-
ciedade e nossa profissão. É 
desta forma que encaro este 
desafio: como o momento de 
assumir a enorme responsabi-
lidade de colocar em prática 
o discurso de transformação 
e inovação, finalizou a presi-
dente Emmanuelle de Souza 
Teixeira Costa.

A nova diretoria da Sub-
seção da OAB de Balneário 
Piçarras: Presidente Em-
manuelle de Souza Teixeira 
Costa – OAB 44544SC, Vice-
-presidente Samantha de 
Andrade – OAB 30202SC, Se-
cretário Jonas Kleber da Sil-
va OAB 35573SC, Secretário 
Adjunto Adilson Pires Junior 
OAB 28003SC e Tesoureiro 
Osny de Borba Junior OAB 
18974SC.

Após a cerimônia de 
posse, os convidados fo-
ram recepcionados no Em-
pório 101 Gourmet na Pa-
rada Ferreti.
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INTERVENÇÃO NA RECICLE 
No início da gestão do prefeito Douglas, foi 

decidido entre a equipe de governo a interdição 
da prestadora de serviços, cuja função além da 
coleta do lixo comum, consta no contrato a cole-
ta seletiva e de acordo com o prefeito, a empresa 
terá que prestar o serviço a partir de agora. No 
Brasil apenas dois municípios realizaram este 
tipo de intervenção:  Barra Velha e Rio Negrinho, 
disse o prefeito. Alguém já separou o lixo para 
saber se há a coleta seletiva de fato? Vai vendo! 

GOVERNADOR CARLOS  
MOISÉS EM BARRA VELHA

A CELESC deve inaugura a subestação de 
energia em Barra Velha no próximo dia 05 de 
abril e ao que tudo indica, a presença do Go-
vernador Carlos Moisés deve ser confirmada 
nos próximos dias. Ele que agora faz parte do 
Partido Republicano, deve ser bem recebido 
pelo prefeito Douglas, afinal de contas, o vice-
-prefeito Tainha é do partido do Governador, 
o que deverá ser concretizado o apoio da sua 
candidatura à reeleição, pois o período eleito-
ral deverá iniciar logo, logo.  Barra Velha abra-
çara a causa? Vai vendo! 

MUDANÇA DA SECRETARIA DE AGRICULTURA
Ao que tudo indica, outra secretaria que 

deverá ter novo endereço é da Agricultura. De 
acordo com o prefeito, a nova sede deve ser o in-
terior mesmo, precisamente no bairro Medeiros. 
Só não e sabe ainda os valores que serão aplica-
dos na construção ou locação do novo espaço. É 
aguardar pra ver. Vai vendo! 

PROJETO DA QUINTA DOS AÇORIANOS
A partir da próxima edição, estaremos 

publicando um importante projeto criado 
pela Associação de Moradores do bairro da 
Quinta dos Açorianos, cujo apelo social é a 
prevenção no trânsito. Um importante tema 
que deve ser dialogado constantemente pela 
comunidade. Devemos começar pelo com-
portamento do ciclista com o motorista e 
vice-versa. Teremos uma boa discussão a ser 
dialogada, vai vendo! 

FARINHA POUCA MEU PIRÃO PRIMEIRO
Atenção meninas está aberta a inscrição para o 

concurso que elege as soberanas da principal festa 
do munícipio: a Festa Nacional do Pirão 2022 que 
atinge sua 24ª edição. As inscrições iniciaram na 
terça-feira (22) e seguem até o dia 08 de abril para 
as mulheres que tenham entre 16 e 25 anos. Maio-
res informações via fone: (47) 3446 – 1231. 

IMPOSTO DE RENDA
As declarações podem ser transmitidas para a 

Receita Federal até às 23h59 do dia 29 de abril (ho-
rário de Brasília). Neste ano, o contribuinte tem a 
possibilidade de começar a preencher a declaração 
em uma plataforma e concluir em outras, como 
computador, tablet, celular e no E-CAC. Para quem 
perder o prazo, a multa de atraso das declarações 
será de 1% a 20% sobre o imposto devido, tendo 
o valor mínimo de R$ 165,74. Não perca o prazo e 
faça sua declaração, vai vendo!

O Supermercado Leandro em Barra Velha tem bons mo-
tivos para celebrar com alegria mais um ano de ativi-
dade no bairro mais popular do município que é o São 

Cristóvão. O empresário Leandro Comelli Bittencourt, filho 
de Marilene Comelli, líder comunitária e que por anos admi-
nistrou o mesmo mercado, assim que assumiu os negócios, 
mudou radicalmente toda a estrutura do espaço, moderni-
zando os equipamentos e reestruturando todo o supermer-
cado. Desde o dia 11 de março de 2019 é que o empresário 
comanda os negócios com sua esposa Pamela e a filha Lau-
ra.  Os dias são de lutas constantes, mas que no fim valem 
a pena pelo fortalecimento que temos um pelo outro aqui 
em casa, sobretudo a fé em Deus é que nos dá todos os dias 
o direcionamento, acrescentou Leandro. Perguntamos so-
bre as promoções e ele nos disse que elas acontecem todas 
as quinzenas com bons produtos sempre. O diferencial de 
acordo com Leandro são as ofertas nas carnes, o que desper-
ta bastante atenção dos clientes. Além das promoções, da 
modernidade dos equipamentos, o diferencial do trabalho 
de toda equipe é o bom atendimento, isso é primordial, des-
tacou ele. Nossos clientes acabam ampliando a localização, 
pois temos muitos clientes de muitos bairros próximo e dis-
tantes que recorrem ao nosso supermercado justamente por 
este diferencial, destacou Comelli. 

Para quem ainda não conhece o Supermercado Leandro, 

Sem nenhuma fiscalização, turistas que visitam a ponte ignoram o 
alerta para o número máximo permitido de pessoas visitando o local
Duas placas foram instaladas alertando a quantidade de 20 pessoas no máximo

Defesa Civil e Prefeitura assinam o pedido de 
atenção, mas nenhum tipo de fiscalização é 
realizado de acordo com os moradores local.

Na foto registrada, a quantidade limite de 20 pessoas ultra-
passou tranquilamente de acordo com o morador. Há pelo 

menos trinta pessoas circulando ao mesmo tempo.

Um morador do bairro da Quinta 
dos Açorianos procurou a reda-
ção do FP para chamar a aten-

ção das autoridades competentes, a 
fim de solicitar fiscalização adequa-
da no principal ponto turístico do 
bairro, cuja manutenção é conside-
rada emergente diante do chamado 
das placas, alertando ao número de 
pessoas que podem atravessá-la sem 
correr perigo. De acordo com o Sr. 

José Clemente, nos finais de semana 
a preocupação aumenta, pois tripli-
ca o número de frequentadores na 
ponte, disse. O ideal seria ter um fis-
cal no local enquanto a manutenção 
não aconteça já que a ponte apre-
senta perigo, alertou o morador.  Ele 
ainda lembrou que não se trata de 
um problema atual, pelo contrário, 
disparou. As outras gestões também 
tiveram suas responsabilidades, mas 

precisamos alertar o atual gestor, 
pois se algo acontecer, o município 
é que vai ser responsabilizado pelo 
ocorrido. Já passou da hora de resol-
ver isso, encerrou o morador. 

Segundo o prefeito Douglas Elias 
da Costa, na entrevista exclusiva 
dada à redação do FP, um dos proje-
tos a ser executado neste ano é a revi-
talização da Ponte Pênsil, porém não 
informou data para a devida obra. 

Supermercado Leandro comemora três anos de atividades em Barra Velha
Supermercado Leandro oferecendo o melhor 
para você e sua família, com os melhores 
preços e o melhor açougue da cidade

o empresário convida todos os barravelhenses a conhecer 
um dos melhores estabelecimentos no ramo alimentício 
onde se podem encontrar as melhores marcas, o melhor 
atendimento e a qualidade e excelência de prestação de ser-
viços. Leandro agradece aos amigos, clientes e colaborado-
res por mais um ano juntos comemorando este momento 
tão significativo. Obrigado por todos vocês, finalizou. 

O endereço do Supermercado fica na Rua Ambró-
sio Melchioretto no bairro São Cristóvão e o telefone 
para contato é o 47-3305-0655.
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O Técnico em radiolo-
gia George Nolasco 
De Souza que atua 

na profissão em Barra Ve-
lha aproximadamente seis 
anos, participou da Copa 
São Paulo de judô na ca-
tegoria veteranos em São 
Bernardo do Campo, tra-
zendo o título pra Barra 
Velha. O atleta que pratica 
judô há trinta anos tem 
participações significativas 
em campeonatos impor-
tantes, mas hoje se dedica 
a um projeto social em par-
ceria com o professor Ra-
fael Lugli que trabalha no 
Centro Educacional Chico 
Bento e que já dura três 
anos.  Ele já se afastou dos 
tatames desde 2007, mas 
hoje participa dos campe-
onatos a fim de incentivar 
a parceria com o professor 
Rafael e seus alunos.

Decreto Municipal seguirá as 
determinações do Governo do Estado

Santa Catarina oficia-
lizou a decisão que 
desobriga o uso de 

máscaras em todos os 
ambientes no Estado. O 
decreto com a liberação 
foi publicado na manhã 
de sábado (12) no DOE 
(Diário Oficial do Esta-
do). Com isso, os cata-
rinenses passam a cum-
prir novas regras no que 
diz respeito ao principal 
acessório e que se tor-
nou um dos símbolos de 
proteção à Covid-19. A 
Administração Municipal 
de Barra Velha comunica 
que seguirá as determi-
nações do Estado. 

O decreto assinado 
pelo prefeito municipal 
Douglas Elias da Costa 
na sexta-feira (11), traz 
as decisões locais com 
as novas normativas do 
estado. “Art. 1º O uso 
de máscara de proteção 
individual passa a ser fa-
cultado em todo o territó-
rio do Município de Barra 
Velha, em local aberto ou 

O decreto assinado pelo prefeito municipal Douglas 
Elias da Costa na sexta-feira (11), traz as decisões 
locais com as novas normativas do estado, confira:

fechado, ficando sob res-
ponsabilidade de cada ci-
dadão ou do responsável 
legal dispor sobre a uti-
lização da máscara, sua 
colocação e retirada”.

O decreto estabelece 
em parágrafo único que: 
“O disposto não se apli-
ca aos serviços públicos 
e privados de saúde, aos 
trabalhadores de saúde, 
inclusive estagiários, pa-
cientes, acompanhantes 
ou visitantes, e, ainda, à 

pessoa que se encontre 
infectada ou com sus-
peita de contaminação, 
abrangendo as pessoas 
que tiverem contato com 
paciente infectado com o 
novo coronavírus duran-
te o período de transmis-
são, ou pessoa que apre-
sente sintomas gripais. 

O Decreto nº 1666 de 
11 de março de 2022 foi 
publicado na segunda-
-feira, dia 14, no Diário 
Oficial dos Municípios.

A Prefeitura Municipal de Barra Ve-
lha informa que a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e Saneamento, 

está atendendo em seu novo endereço. 
Av. Santa Catarina, nº 1.443 Centro. 

A Secretaria dispõe dos seguintes 
setores, Compras, Avaliação e Contro-
le, Coordenação de Atenção Básica e 
Gabinete do Secretário. 

Setor de transporte: agendamen-
to de transporte de pacientes com 
consultas e exames marcados em 
clínicas e hospitais fora do muni-
cípio. O agendamento é presencial 
e com apresentação do comprovan-

te de agendamento da consulta ou 
exame externo Tratamento Fora de 
Domicílio (TFD).

Agendamento de consultas e exa-
mes do Tratamento Fora de Domicí-
lio. Também neste setor encontra-se 
o Médico Regulador que classifica a 
prioridade clínica dos atendimentos 
médicos ambulatoriais (consultas com 
especialidades e exames) e hospitala-
res (tratamentos, consultas e exames 
dentro de Unidade Hospitalar).

Horário de atendimento de segun-
da à sexta-feira das 8h às 12h e das 
13h às 17h.

A Fundação do Meio Ambiente de 
Barra Velha estará atendendo em 
novo endereço a partir do dia 28 

de março. Antes disso o atendimento 
poderá ser realizado conforme a nota 
através dos telefones (47)3446-7756 

ou (47)9991640017. De acordo com a 
nota, o novo endereço de atendimento 
será na Rua Marino Atanásio Pinheiro, 
51, no bairro Jardim Icaraí, próximo do 
depósito da Thamara material de cons-
trução, próximo da rodoviária.

FUMDEMA também estará atendendo em novo endereço

Novo endereço da Secretaria de Saúde e Saneamento

Técnico em radiologia de Barra 
Velha é destaque na Copa São 
Paulo de judô categoria veteranos
George Nolasco de Souza que há seis anos se dedica a 
radiologia na saúde de Barra Velha, nas horas livres pratica judô
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Na próxima terça-feira, dia 
29, São João do Itaperiú ce-
lebra os 30 anos de eman-

cipação política e administrativa. 
A data será comemorada com o 
tradicional corte do bolo, além de 
distribuição de doces, atividades 
recreativas, jogos festivos e inau-
gurações de obras públicas. 

De acordo com o Secretário de 
Esporte, Turismo e Lazer, Johnny 
Montoski, às 13h terá início o 13º 
Passeio Ciclístico com saída em 
frente à prefeitura. São previstos 
9km até a Escola Monsenhor Se-
bastião Scarzello, no bairro Santa 
Cruz, onde a programação terá 
continuidade. Johnny destaca que 
os primeiros 150 primeiros inscri-
tos no local de partida do passeio 
receberão a camiseta do evento e 
também concorrerão ao sorteio de 
bicicletas. 

A partir das 15h deve ser inau-
gurada a quadra poliesportiva 
Antonio Francisco Gelsloichter, 
na Escola Municipal Monsenhor 
Sebastião Scarzello. O tradicio-
nal corte do bolo está marcado 

para as 16h. Neste ano a orga-
nização deve distribuir mil uni-
dades de "Bolo no Pote", além 
de diversos doces, lanches e re-
frigerante. As crianças também 
poderão se divertir com brinque-
dos montados no pátio da escola 
e participar de atividades recrea-
tivas com profissionais. 

Está previsto para as 17h a 
inauguração do Ginásio de Es-
portes Pedro Gasperi, no bair-
ro Santa Cruz, com uma série 
de jogos festivos a partir das 
18h, entre eles: Escolinha Fura-
cão Sub11 x Escolinha Furacão 
Sub13; Escolinha Furacão Sub15 
x Escolinha Furacão Sub17; Ami-
gos do Clézio x Amigos do Jai-
me; Tesji/Furacão x Futsal Jara-
guá Sub20; além do grande jogo 
da noite entre São João Master 
x Athletico Paranaense Master, 
com a presença de nomes que 
levaram o clube paranaense ao 
título brasileiro de 2001.

 
TRÊS DÉCADAS DE CRESCIMENTO

Lá se vão 30 anos desde que o 

então Governador Vilson Kleinü-
bing assinou no dia 29 de março 
de 1992 a Lei nº 8.549 autorizan-
do a emancipação política de São 
João do Itaperiú. A decisão con-
firmava o resultado do plebiscito 
realizado em novembro de 1991, 
quando a população votou e esco-
lheu por separar-se do município 
de Barra Velha. Saiba mais sobre 
o plebiscito de emancipação. 

Hoje, com uma população de 
3.784 pessoas - de acordo com a 
estimativa do IBGE2021 - São João 
do Itaperiú vive um período de 
crescimento. A principal matriz 
econômica do município é a agri-
cultura, setor em que se destaca 
como um dos principais produto-
res de banana e arroz do estado. 
O poder econômico dos frigorífi-
cos instalados na cidade também 
rendeu o título de Capital Catari-
nense da Carne bovina e ovina. 

De acordo com o prefeito 
Clézio José Fortunato, o au-
mento na arrecadação do Go-
verno Municipal tem permitido 
mais investimentos em políticas 

Programação marca os 
30 anos de emancipação 
de São João do Itaperiú

públicas. O retorno vem através 
do crescimento nos índices na 
saúde e educação. "Somos uma 
cidade em que as pessoas dese-
jam morar. Temos qualidade de 
vida para oferecer àqueles que 
nos procuram," destacou. 

O prefeito também projeta o 
crescimento econômico para o 
município nos próximos anos. 
Segundo ele, São João do Ita-

periú já deixou de ser apenas 
um corredor na Rodovia SC-415 
e passará a ser o destino de in-
vestimentos que possam gerar 
mais empregos aos moradores. 

“São trinta anos de orgulho 
para um povo batalhador e que 
trabalha diariamente para cons-
truir uma cidade melhor. A ale-
gria de ser itaperiuense está es-
tampada em cada um de nós”. 



13
Circulação Regional - Araquari, Barra Velha e São João do Itaperiú
Edição 225 - 25 de março de 2022 Barra Velha

Donald Malschitzky
Escritor – Integrante da Academia 

de Letras e Artes de São Francisco do 
Sul e da Associação das Letras

Todos achavam que Vó Gio chegaria bem ao 
novo século, cujo alvorecer já se avizinhava. 
Século 22, o que lhe reservaria? Uma queda 

boba, mas isso a medicina não conseguiu resolver, 
bateu a cabeça e morreu. Foi ao tentar correr, rin-
do das peraltices de Luiza, a bisneta mais nova.  O 
que pouco se sonhava quando ela ainda era jovem, 
agora era rotina: sem burocracia, sem autorizações 
especiais, porque o bom senso já vencera a obtu-
sidade, alguns de seus órgãos foram doados para 
transplantes, apesar da idade. A cerimônia fúnebre 
foi breve e leve, e sua serenidade foi lembrada. Em 
2095, Vó Gio morreu, aos 98 anos.

Brincavam de conhecer lugares, Vó Gio e as 
netas. Quem errasse, saía e tinha que pesquisar 
até achar a resposta para voltar ao jogo. Passando 
dos 80, nunca foi derrotada, embora conhecesse, 
no máximo, o mesmo número de cidades, países, 
aldeias e montanhas – e rios, lembrava ela, - que 
as netas. Vencia-as na perspicácia; tinha um tru-
que infalível: a cada espaço, colava na memória 
um momento bom. O beijo apaixonado que Antô-
nio lhe deu nas Bodas de Diamante na viagem de 
veleiro pela Ásia, a câmera fotográfica que encon-
trou perto do Kilimanjaro e que ainda usava filme 
e funcionava, o silêncio branco na Sibéria, a vez 
em que conseguiu chegar em tempo para o nasci-
mento do neto na nova cidade tecnológica sueca, 
a primeira manhã sem poluição em São Paulo, o 
jogo de despedida de seu ídolo, aos 53 anos. 
Sabia que tinha que acontecer; ainda assumiria 
um cargo importante no banco. Era jovem, mas 
experiência não lhe faltava. Nem competência. 
Não respeitava todas as regras do banco, sim-
plesmente fingia que não conhecia aquelas que 
achava injustas e trabalhava de outra forma. To-
dos queriam ser de sua equipe. Inovou, cresceu e 
alcançou resultados muito acima do esperado. Só 
não esperava ser convidada para a vice-presidên-
cia com 32 anos de idade. Em 2026, ela e Antônio 
mudaram-se para Bruxelas.

Conhecer Antônio foi o que de melhor lhe 
aconteceu. Para sempre. Tinha 20 anos e nunca 
mais se desgrudou dele.

No dia 25 de novembro de 2013, Giovana esta-
va a 170 km/h quando bateu com seu carro con-
tra a pilastra. Em segundos, apagou todo o futuro 
possível.

Esta crônica é de 2013. Infelizmente, só o últi-
mo parágrafo é verdadeiro. E triste.  O restante é 
a vida possível jogada fora por irresponsabilidade 
no trânsito. 

BASTARAM 
SEGUNDOS

A coluna “Aconteceu na 
Câmara de Vereadores de 
Barra Velha” destaca fra-

ses ou mensagens em que os 

vereadores no uso da palavra 
livre dialogam com os Edis, 
público presente no plenário 
Getúlio Bittencourt e os inter-

nautas que também acompa-
nham a sessão ordinária via 
rede social.  Confira o que foi 
destaque nesta edição:

Aconteceu na Câmara

Precisamos manter nossos 
guarda-vidas nas principais 

praias do nosso município a fim 
de garantir segurança para quem 

nos visita fora da temporada, 
por isso meu pedido de atenção 
por parte da prefeitura e demais 

autoridades para manter os 
serviços. Presenciei um resgate 
fim de semana com mar agitado 
e se não fosse os guarda-vidas, 

seriam duas vidas vitimadas. 
Vereador Caio Pinheiro no uso 

da palavra livre na sessão 
ordinária. 

Graças a Deus e as vacinas, os 
números de casos de covid-19 

em Barra Velha estão diminuindo 
e nós vamos ter que aprender a 

conviver com as variantes deste 
vírus enquanto ele circula. 

Presidente da Câmara, vereador 
Claudionir Arbigaus, o Pulga. 

A saúde de Barra Velha mudou 
bastante e hoje eu afirmo que 

nesta mudança, 60% hoje é outro 
nível de atendimento. Quando 

criticamos é por uma justa causa 
e hoje parabenizo toda a equipe 

pelo belíssimo trabalho. 
Vereador Levi Freitas no uso da 

palavra livre

Registro meus parabéns a 
equipe da SEDRI – Secretaria 
Regional do Desenvolvimento 
de Itajuba pelo bom trabalho 

prestado a comunidade do bairro. 
A secretaria instalada por lá 

abrevia muitos atendimentos, 
fazendo com que o munícipe não 
precise se deslocar até o centro. 
Meus parabéns a toda equipe da 

Secretaria de Obras também pelo 
bom trabalho apresentado. 
Nivaldo Ramos no uso da 

palavra livre

O Servidor Público precisa 
ser respeitado pelos Poderes 

Legislativo e Executivo. 
Vereador Marcelo Nogaroli no 

uso a palavra livre.

Falar das instalações das 
lombadas durante as sessões 
esta se tornando chato já, pois 
faltam lombadas nos bairros e 
bom senso também de quem 

dirige. Cobramos inúmeras vezes.  
Vereador Daniel Pontes da 

Cunha no uso da palavra livre
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Marcia guiar comemorando mais um 
lindo aniversário no dia 13 de março 
e recebe a homenagem de toda a 
família e amigos. Parabéns!

Cintia leite soprou velinha no dia 14 
de março, celebrando mais um ano 

vida o lado do esposo, filha e amigos. 
Desejamos felicidades!

Secretária de Assistência 
Social, Elisandra Schemes 
na abertura do Dia 
Internacional da Mulher.

Presidente da subseção da OAB 
Emmanuelle de Souza Teixeira Costa na 
companhia do esposo Bridenor Neto no 

dia de sua posse. Parabéns!
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Vice-prefeito Eduardo Peres, o Tainha 
celebrou mais um ano de vida ao lado 
dos amigos e familiares no dia 13. 
Parabéns e felicidades!

Soprou velinha o querido Enzo Gabriel 
Pisetta da Costa Rudeck,  que recebe 
a homenagem especial da mamãe 
Ana Letícia da Costa. Amo você filho, 
parabéns!

Nosso querido 
Pedro Duarte 

celebrou dia 
21 seus sete 

aninhos de vida 
e irá receber os 
amiguinhos e a 
família em uma 

linda festa no 
sábado. Parabéns 

Pedrinho! 
Amamos você. 

Mamãe Tati, vovó 
Vera, papai Paulo 

e toda família.

A empresária Gabriela Kelm do 
Nascimento, da Óticas Carol de Barra 

Velha, recebendo das mãos do Sr. Sérgio 
Alves, presidente FACISC – Federações 

das Associações de Santa Catarina, 
sua posse como presidente da ACII- 

Associação Empresarial de Itajaí. O evento 
aconteceu no Castelo Montemar no último 

dia 11 de março. Desejo sucesso para 
você Gabriela. Parabéns! 

Soprou velinhas 
no último dia 19, 

Kelly C. Adriano 
que recebe a 

homenagem do 
esposo Alvaro Rey 

Junior. Parabéns!

O pequeno Luís Otávio de Oliveira, filho do 
casal Luís Gustavo Duarte de Oliveira e 
Soraya Cristina André de Oliveira celebrou 
seu primeiro ano de vida no dia 10 de março 
com uma linda festa recebendo amigos e 
familiares. Parabéns Tavinho. Felicidades a 
toda família e muita saúde ao nosso Príncipe.
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